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Considerando:

1. Quememgemudodefamdamumefecuvoemdlvelmmde

controlo das receitas german me semlonamentos de dum/çâo limitada;

a. Que não está garantida. a. introdução de sistema.! de pagamento oonsennâneoe

com o actual “estado da. arte”, nomeedmenw, tntmduzmdo &, possibilidade de

pagamento através de apps para computador uu murphone (Via. Verde entre

outras) i.e.! como aconteceu. emvenee aummuíu (Porto e Meia por exemplo);

a. Que não faz sentido que es penaliza de ma. igual quem estacionou sem fazer

qualquer omegamenw e quem por mudadas venus não pôde efectuar

atempadamente & respective renovação;

4. Que é Wave] que continuem a não se garantir diremos eepeclam aos

moradores das zonas de eemlonamenw;

amam:

1. Que este ponto me. retirado da. Ordem de Trabalhos e remessa ao órgão

executivo para. uma retomam que pases. acolher as preocupações atrás

refez-tdas e outras que se venham a. consideram oportuna;

11. Que Antes de regressar de novo à. Assembleia. Municipal, sem pedido A

Associação Nacional de Mumcipme um pueeer sem o desumana:

reformmadm

Val-mga, 27 deAbl'll de 2017
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Regularizaçãn e ampliação de um estabelecimento Industrial

foi submetido 'a aprecieçãu desta Assembleia Municipal um pedido de reconhecimenm da

Interesse público municipal na regularização e ampliação de um estabelecimento innuslrial da

empresa JHCLASS - Real Furnimre, SA, Esta operação suscita dúvidas a CDU, pela sua dimensão e

per se realizar em área de vocação Gareslal.

No entanto, considerandu quer a «cor dos pareceres técnico-jurídicas enri das pelas serviços

municipais sabre este assumo, quer, sobretudo, a relevância ecouúmlca da referida empr'sa para

n concelho de Valongn — atestada pelo respeiiuu volume de negócies pela número de pastas de

irebalim que presentemente assegura e pelo número de novos pastas de trabalha que e

ampliaçãu das instalações possibilitará -, uma.-emas lavoravelmeme o recnnhecimento de

interesse público municipzl hoje em apiecíaçãov

Solicitamos, adiciunalmenre, à Câmara Municlpal de xaionga que acompanhe de pena este

processo, de moda a assegura' e cumprimento de mdas as normas uvbaníslicas, de segurança e

de proteção ambiental no locai cm que se reeiirere' a uperaçãu em causa.

Valongu, 11 de aun: de mu

A Coligação Demon: ra umm'na
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tem das Instalações Despomw: Artificiais do Cunrdhu de Vulnnqu : do Plano Eslmtíviw n

Desznvolvlmenm Desportivo 2021

De leitura e analise da cano dus insroloçises Desportivos Ani/FNM do Coin uma de Valongo e do Pleno

Estroie'giro de desenvolvimento Desportiva zuu - Municipio de Valongo, documenta: em ipreciição e

mação na presente reunião da Assembleia Municipal, a cou desliza alguns aspetos de relevo, a saber:

- ns baixas níveis de superficie de àrez desportiva útil por naoitante, que sulacam o concelho de Valongo

num patamar mnsideradn ”ÍYDED" pela Conselho da Europa e pela Unesco;

, a iMmslAnlzla on insoncieneia de equipamentos de tipologias consideradas «elel/antes por estas mesmas

entidades;

, o facto de uma malaria s reativa dos equipamentos e instaieçdes desportivas do mncelno serem de

propriedade plwzda/assnc tiva, estando por isso potencialmente interditos a uma sua ull'lizaçãu

ueuemlixad: pela pnpulaçãu dd conceinu;

, a Limlnstãncia de os equipamentos e instalações desoonnas existentes rien sempre corresponderem às

necessidades das modalidades nom maior tradi o e implantação no Doncelhuv

Estes são alguns dos mais relevantes asnetds de um diagnóstica da realidade desportiva do conselho de

Valongo que urgia realizar. Neste sentido a cuu saúda ; disponibilização deste instrumzum de leiiura do

te lio mncelhin e sublinha a relevância da criação & pu nal de “ angu de

um Plano Estrategiso sobre este dominio da realidade.

Considerando, porem:

- as ienes debilidades destacadas pela Carta e plano mencionadas, que abrigaria!“ a invulimeums mais

intensase de mais longo prazo:

- que a metodologia de elaboraçiu da carta, que londammtn as opções essenciais do Plano «,Jusidzra

todos os enuivamenms existentes, oúoiisos e privados, dessa lorma iiidindo lacunas da ação mu pai, que

deveria ser central para conlrontar as debilidades existentes;

- que dnerws euuioamentds e instalaçaes desportivas municipais , designadamente grandes rampas de

jogos e pavilhões— tem, na prática, a sua utilização pública muito condicionada pela lona de estarem ao

- que o piano (slrilégico não especiiisa diversas inlormaçaes relevantes sutie as principais propostas do

donimento, designadamente quanto a localização das novas intraestrntnras e equipamentos previstos;

a cuu aostént-se na votação destes dois documentos.

valongo, 17 de abril de 1011

Os ele-tos da CDU
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Intervenção

Excelenlíssrmo Sr. Presídenle da Assembleia Municrpal & reslanle mesa,

Excelentíssima Sr Presldenle da Câmara e demais Vereadores,

Exoeleulissimos Srs Deputados,

Excelentíssimo Púbhco aqui presenle,

Quero aprovenar o início da mrnne intervenção para reíorçar uma mensagem

já aqui partilhada relerindo que a Carta da Juventude “é um excelente exemplo

de que lados opostos, quando corretamente motivados, podem ahngrr um fim

que serve um plopósrlo maior.

sobre & Cena da Juventude e o processo que dele resulla, colocamos as

seguinles questões:

0 que Ievuu este documento a demorar Ianlu lempo a ser

apresenlado? Sabemos que este documento começou a ser preparado,

pelo menos, durante o mês de Março de 2015 E sabemos também que

ele já está praticamente redigida desde Janeiro de 2016 Podemos

enlào conclurr que demorou mais de 2 anos a ser apresenlado a esla

Assemblera Munlupal.

Qual é o grau de assenrvraade mm o qual será apresentado um

uucurnenro orientador de políticas de juventude. que será pública |á no

decorrer da 2017, sendo esle largamente baseada Em Informação que

já se encontra desatualizada & onde a maior pane da sua base

estetislrce, que é preponderante, é relativa a 2011? Uma vez que os

Censos apenas se reahzam de 10 em 10 anos, exíshu alguma

acluahzação nos dados recorníaos?

Dx, &



. Mais, questionamos se existe alguma wlnudencia no facto de o

documento estar a ser apresentado em ano de eleições? Entendemos

que a juventude. e quem mntnbuiu para o documento, mereoem mais

respeito A senedade necessária para a prudução de um documento

desta natureza não permite que o mesmo seja retida para fins

eleitoralistas.

. Gostaríamos que nos demanslrasse se. o dinheiro e tempo que foram

Investidos na realização desta carta. serão devidamente rentabilizados,

e jusliltwdos,

. Para terminar, gostaríamos de saber qual o resultado que este

documento já produziu, visto que este documento e as conclusões que

dele se retiram, ja' estão, na sua maioria, promos há mais de 1 ano.

Agradeço que seja enviado, por escuto, as respostas às perguntas colocadas

Valongo. 27 de Abril de 2017

Pelo Grupo Municipal do PSD/PPM.
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Salo ordinária — 21 do abril d. 1017

MOÇÃO CONTRA o ENCERRAMENTO DA CAIXA GERAl DE

DEPÓSITOS DE CAMPO

Encerrou hoje dia vinte sete de abril .: halciu da Caixa Geral de Campo, sendo o único

han-:D na União de freguesias de Campo e sobr-do qu. serve uma população de

15.944 hnbkantes (census de 1011). Em 6 uma opção que va( impedir o

desenvolvimente dz União das Freguesias, em plnicular com impacto no tecido

empresarial.

A União das Fregueslls de Campo : Sobrado &' muita extensz, Cum uma árei de 52,27

kmz, o que obriga : fazer gmndes deslocações. De salientar que em mil sin/id: de

transportes públicas, a que dificulnrá :insia mais : dnslonaçin : um: outra ínstltuíção

banana, sobretudo por pms da popuhçio mais idusa.

Em decisão e um claro pr-iuim pm a população da União de freguesias.

A Assthleia Municipal de Vzlongu reunlda i 27 de abril de 2017, manifestz-se de

uma forma muita eim & inequivoca conm o seu encerramento.

Solicita o envio de Cónli dest: moção ao Ourgllhn da Administração da CGD, ao

Governo e aos grupos Pirizmemares da Assembleiz de República,

valongo, 17 de abril de 2017

O Grupo Municípal PSD/PPM
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MOÇÃO

Tivemos conhecimento através na resposta da Guvsmo a pergunta que lhe toi feita pelo

PCP na Aseembieia ea República, relativa a uSituaçào dos Agmpamenlns de Escolas

da Maia e de Ermesinde» que, para o Ministerie da Educação'

- o orçamento de 2016 «oi feito com base em critérios rigorosos segundo os quais estão

asseguradas as verbas necessárias para os encargos nxus cum as instaiapãea, como

sejam, a eletricidade. a água, as comunicações e mmhusllveis;

- não houve qualquer cnngelamenlu uu “cone“ generalizado a nível nacional;

, sempre que necessária, atendendo a execução orçamentai ao longo do ano poderá

ser requerido um pedido de reforço das rúbricas que nãu es reiaiivas sus eneargas Exus,

como sejam. produtos de higiene e irrnpeza, repmgrana e outras.

Não obstante, a inionnaçeo que ternos da Escola Secundária de Ermesinde e que se

encontra plasmada arn etes da Cunselhu Geral, o órgão máximo da Escola onde e

Câmara também tem assento através do Senhur Vereador da Educaçãn, é

precisamente o contrário.

Assim. na reunião de vinte e tres de novembro de dois rnii & riuaseeis, ln'i dito neste

órgão que:

- “têm sido enviados vários oiíeins para a Drreçãu-Gerai dos Estabelecimentos

Escolares (DGESTE) e para e instituto de Gestão Financeira da Educaçàn (IGEFE), a

solicitar o reiarçrr da verba atribuida ao Agrupamento de moda a poder proceder eu

pagamento de (aturas que se encontrem pendentes, cantudn não se obteve ainda

resposta.';

- “(em vinte e quatro mii euros de faturas para pagar(elelricidat1e,cumunicações.água.

gás, assistencia tecnica intennetiee, diversos outros serviços) mas que não (ea) pode

[LM/L

prever quandu (se) procederá ao pagamento das mesmas pots nâu na Vevhas.";
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- "recebeu hoje (23 de novembro de 2015) da EDP um aviso de curte do fomeuimenln

de energia elélrica. que será executado a cinco de dezembro ', se ate essa data não for

feito o pagamento da despesa";

- foi também dito que só poderiam pagar uma das faturas da EDP, e que varias despesas

lríam «mar por pagar naguete mês.

De salienta? s dividas nao resultavam de uma má gestão, pois não houve agravamento
da despesa relativamente ao ano anterior, antes, segundo uma intervenção do senhor

Presidente da Junta de Freguesia de Ermesinde a verba atribuida peio orçamento de

Estado para este ano letivo lui trinta mil euros interior que na arm letivo anleriur e que

este tem sido o panorama desde dora mil e onze ate a data. contarrdose ia com um

edite de cento e vinte mil euros '

Também na reunião do mesmo orgao, realizada em vinte e sete de janeiro de dois mri e

dezassete, este assunto tor tratado, pois a situaçao estava a tornar-se 'preocupante. na

medida em que. devido aos sucessivos cortes no Orçamenm de Estado destinado a

Educação. ( . ) existem inúmeras despesas de dois mil e dezasseis que estao ainda por

pagar e que serao liquidadas pelo Orçamento de dois mil a dezassetef.

Foi dito na reunião que “o derroe do Agrupamento. acumulado até dezembro de dols mil

e dezasseis, cunespunde a um ano de saldo negativo, respetivamente cento e treze mil

euros, pelo que cerca de oitenta por dente do orçamento para o ano de dors mil e

dezassete esta já oatrvoi gasto em despesas do ano transeto."

o Presidente de Junta da Freguesia de Ermesinde. Luis Ramatho. lembrou que “se as

despesas de água e eletricidade. inerentes às obras de requatinsaçao da Eswlavsede,

nearem a oargo do Agrupamento estas terão grande impacto no orçamento para o

presente ano civil " - o que ainda vai agravar mais a situação do Agrupamento

Aeresoese que em "nais de janeiro o Agrupamento ainda nãn tintra procedido ao

“pagamento dos subsídios relativos a manuais e materiais escolares, bem como das

bolsas de mérito". sendo que tal normalmente aconleoe 'no mes de dezembro de cada

ano Ieh'vo". porque o Agrupamento ainda não tintra reoetaido a verba da Ação Secret

Eseoier (SASE). destinada a este efeito

aiii/L
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Face ao exposto oempo Municipal da PSD manifesta a sua preocupação relativamente

- à situação eoonúmioennanoeira desesperente em que se encontra a Escola

Secundária de Ermestnde:

- a oontredição entre e versão do Ministerio da Educação e da Escuta de Ermesmde

relativamente a redução orçamental. nãv tendo qualquer dúvida do lado em que eslà a

verdade, isto e, não tendo qualquerdúvida que a Escola [ermida uma ges1ãu equilibrada

e escrupulosa e que a falta de dinheiro se deve não e um aumento de despesa, mas

sim a uma redução de receita,

Assim sendo,

A Assembleia Municipal de Valongo. reunida aos 27 dias do mes de abril de 2017,

propõe a aprovação de uma MOÇÃO inslandn

, o Minislério da Educaçân a eiclarecer. :) mais breve posslvel, a siluaçàn;

- a adotar as medidas necessárias - reioroo do orçamento , ao normal funcionamento

da Esoote Secundária de Ermestnde

Mais propõe que se aprove dar conhecimento da presente moção zu Senhor Ministro

da Educação, à Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares. ao Instituto de Gestao

Ftnanceira da Educação, eo SASE e aos Grupos Parlamentares da Assemblela de

Republica Mí H+ &

KL »“ ,Mga zap; WNW/[QA m

“JM flww/711% wanna/río! , Annan! ?
Valongo. 27 de abdlde 2017

Pelo Grupo Municipal PSD/PPM

Mwm—WLM
(Rosa Maria de Sousa Marlins Racha)
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MAPA gESngAS 05 1015 010 AESUM EAS PoR 55er 0: uglmENro DRgMENrAL

FORNECEDOR FAYURA DATA PAGAMENTO VALOR
Bewner 10999169 15-11-1016 499,50 :)
Bewaler 11001735 05-11-2015 1.575,73 :)
5ew=m 11005905 11-11-1015 454,94 ;)
EnP 11160000513546 15-11-1015 1.053,43 a)
EDP 11150000513537 15-11-1015 1.907,61
EDP 11150000590153 31-01-1017 4.171,34
EDP 11160000590161 31-01-1017 1.745,17
EDP 11160000943505 13-01-1017 1.515,57
EDP 11150000943519 13-01-1017 4.734,51
EDP 11150000017591 13-01-1017 16,45
nos 101601/545553 19-11-1015 443,59 ab
N05 11150795557 01-11-1015 104,05 5)
nos 11150657541 0101-1017 110,70 5)
Pr EMPRESAS 491511114 19-11-1015 157,49 5)
PT EMPRESAS 635955475 15-11-1015 19,11 ;)
Pr EMPRESAS 536955451 16-11-1015 52,45 5)
PT EMPRESAS 635955450 15-11-1015 14,01 a)
PT EMPRESAS 491113111 17-11-1015 31,99 a)
PT EMPRESAS 537555513 15-11-1015 15,99 5)
Pr EMPRESAS 491511357 19-11-1015 95,91 5)
Pr EMPRESAS 451517149 29—11-2016 55,54 3)
Pr EMPRESAS 535994149 1 1011017 14,01
P1 EMPRESAS 515954145 11-01-1017 15,11
PY EMPRESAS 635994150 11-01-1017 51,45
504 

115545 11111016 357,51 5)
DCN 115544 11-11-1015 556,91 5)
REM 

115550 11—11-1015 55,17 «)
BCN 

115549 11-11-1015 391,00
5cN 115545 11-11-1015 15.55 :)
BCN 

115547 11-11-1015 13,94 a)
um 

115546 11-11-1015 445,55
54:11 

115051 11-11-1016 1.101,71
BCN 

116051 11-11-1015 355.13
BCN 

115053 11-11-1015 445,55
55» 

115055 11-11-1015 11,55
BCN 

116055 11-11-2015 15,55
BCN 

116057 11-11-1015 991.00
54:14 

115055 11-11-1015 1031 ,scn 
116059 11-11-1015 114,35

54:11 
115665 14-01-1017 1.075,79

5611 
116656 14-51—1017 391,31

scn 
115667 14-01-1017 445,55

um 
116555 14-01-1017 15,55

scn 
115569 14-01-1017 391,00

scn 
116670 14-01-1017 15,57

scn 
115571 14-01-1017 50,77

,7. INFORMÁTICA 4/31: 15-09-1015 491.00 :) É,)



1.7. INFORMÁTICA 4/33: 14-10—2016 491,00
JI. INFORMÁTICA 4/341 11-11-1016 491.00
J.T. INFORMÁTICA 4/349 05-11-1016 491,00
THVSSENKRUPP 1506160114 0107-1016 129,59 :)
THVSSENKRUPP 1506191910 05-10-1016 119,59
TNVSSENKRUPP 1506115950 05-01-1017 119.59
mroklmos 654 11-09—1016 164,19 ;)
INFORÁRIOS 829 30-11-1016 164,19
INFORÁRIOS 746 03-11-1016 164,19
0 ' 934 16-10-1016 191,51 3)
vs v. As 171 19-11-1016 303,71
REPSOL-DEF. GÁS 11110141931 27-09—2016 772,10 :)
GALP ENERGIA 1191711097 10-09-1016 1.773,73
Apm-mmao 411 01-11-1016 100,00 :)
DISFLR 45 28-10—2016 991,14 :)
cn:;mvssmn 116/14 17—06-1016 1.057,50 :)
DIFERENY 19101 1611-1016 0,50
ELETRIFICADORA MOREIRA 511 11-11-1016 853,93
DESLDC, usem-ALUNO CUMECIIO 14-05-1016 61,00

mm 30.949,26

:) vaum assinallrhs, pius Dom duvida-imo de an m 1017 10.669,95

$$
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Voto de Pesar

Faleceu no passado dia 13 de fevereiro a Dra Sona Freitas. Destacada

cidadã Valonguense, desempenhou vários cargos associativos & políticos

em Valongo, nomeadamente enquanto presidente desta Assembleia

Municipal no mandato 2005/1009. Foi, ainda, presidente do Núcleo

Cultural e Recreativo de Valongo durante sete anos e membro da

Assembleia de Freguesia de Valongo entre 2009 e 2013.

A Dra. Sofia Freitas foi uma pessoa dedicada a Valongo, a quem deu o

melhor de si. Ao lembrar a sua antiga Presidente, a Assembleia Municipal

de Valongo presta, à mulher e autarca, singela, mas merecida

homenagem.

Desta forma, a Assembleia Municipal de Valongo, reunida em 04 de

maio — ze reunião da Sessão Ordinárla de 27 de abril de 2017, aprova um

voto de pesar pela morte da Dra. Sofia Freitas, apresentando à sua

Família as sentidas condolênci

Este voto de pesar será comunicado à Família da Dra. Sofia Freitas

Valongo, 04 de maio de 2017

A Mesa da Assembleia Municipal

da, #2 3041
_/_.


